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Cla.

--O Barãl) de Cotegi pe vae

reunir a maioria da camara, na

secretaria do Imperio, para ou·

vil-a sobre a questão-elemen­
to servil.

-A Rus�ia e Turquia cele­
braram accordo para effectuar
intervençã.o armada na Bulgaria,
,;e o principe Fernando de Co­
burio nia a.b·licar.

na cidade de Buenos-Ayr
e que foi relatada pela i

prensa.
D -is individuas batera

�e a faca, fechados n'u

quarto e Rem testemunha
com encaruiçarnento fero

Um morreu horrivelme
te esfaqueado e tendo o c

ração aberto, o outro sobr
viveu algum tempo, apez:
de haver recebido 7 eno

nies facadas !

Das (lIhas do �ul, que rec :­

bemo� b()ntem, reproduzimos ()s

segu 'nles:
Rio, 21 de Setembr'o. -Não

'em funcclOlJado o seuadn e a

camara por falta de numero.
-Dizem que serãll convoca­

das extraordinariamente as ca­

maras para tratar da discu)são
de um projecto que lhes apre­
sentará o governIJ, fixando o

prazo minimo de 5 anno"! P:II'"
a extlncção absoluta do elemen
to servIl.

A preseo tado esse projer.to,
sabirão do gabinete os srs. con­

selheiros Carlos Frederico Cas­
trioto, ministro da marinha,Bt)­
lisario So(!res de Souz:i.fnenda,
e Rodrigo Silva, da agncultura.

Buenos.Ayres, 21 de Setem­
bro. -A imprensa desta capital
assegura estarem já entaboladas
as negociações para o estabele­
cimento de uma convenção :.a­

nitaria entre o ImperlO do Bia­
zil e � Republica Argentina.

Londres, 21. -A Inglaterra
respondeu à balia, recusando­
sr mttrVlr oa Abysi'inia, afim
de estabelecer um modus vi­
vendi entre ambas as nações.

Rio, 22 de Setembro. -Pas­
soo boje, na camara dos depu-

Não serão restituidos os auto- tados, em terceira dISCIlS&ão, o Porto-Alegre, '23. - Effectu-
graphos, embora não publicados, projecto do governo, pedindo ou-se uma reun.ã« no bispado

As publicações inedictoriaes,de- credito para a contrucção das para promover a libertação dos
clarações, editaes,annuncios,etc., estradas de ferro dessa pruvlO-le8cravos d'esta proviucia atê 3f
serão recebidos ate as 4- horas da cia!".· de Dezembro d'este auno,
tarde. Noticías importantes até as -No senado, em discurso Estiveram presentes vários7 horas.
_����IIfjI_�-"""_������� que pronunciou em sessão de chefes poluicos importantes de

h-je, disse o sr. Saraiva que ambas as facções, msgistrndos,
julgava conveniente marcar o representantes ';a imprensa, do
prazo de 5 annos para abuhr a exercuo, e alto commercio.
escravidão, deduzindo-se annu FUI nomeada uma commrssão
alrnente vinte por cento dos va- para elabur ir o manifesto que
leres dos escra vos. se deverá dirigir :\ provincra

Os srs. con-elbeir os Antonio concitando-a ao grande cornmet­
Prado e João Alfredo sustentam umeuto.composta dos srs, .Mon­
que será bastante 11m prazo de senhor Pinheiro, provIsor- do
3 annos para a abolição. bispado, conselheiro Camargo,

Hespondeu-lhes o sr, barão liberai, dr. Demetno Ribeiro,
de Cnteg:pe dizendo que ama republicano, dr. Dlim ng)s dos
nhã dará a sua opunão pessoal Sacros, conservador, dr. Torres
sobre o assumpio. Homem.
- Cambio bancario sobre A iniciativa do clero n'esta

Londres 22 1/2. questão Ó louvada por lnd,)�.
Porto-Alegre, 23 de Setem­

bro, ás 3 e 8 m. p. m. -Rea·
hsou-se boje no palacio episc»-COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR pal, a convue do exm. sr. D. Pelo paquete Victoria, ti flito, eru Livramento, entre

(.'9 paquetes sahem do Rio de .Janeiro t'

h f' ih d Inos dias 1. 5, n.n e 24. Sebastião DIas Larangerra, bispo vemos (ln tem o as O 8U praças de linha e de policia.Chegam ao Desterro, dessa procedeu- d
"

24 d f d d dcia,nosdias3,9,16,1ge28. esta diocese, uma reunião a- ate o corrente: Sahio erido um solda () e
Chegam ao Desterro, procedentes do fi d l d IS' do Ri G Csul, nos dias3, 11, 17, 20 e 28. m e ralar-se a comp eta a - egutrum o 10 ran- linha de nome re-po, que,

.&r. !SmYi::�:I� d�Jre i;n�!�, a6���{:��A��� holição do elemento servil nesta de para MtJntevidéo 20 nau- apezar disso [diz o jornal"rande. Pelotas. prOVIOCI:\ f I ...l
A de fi até Montevidéo, cem escalapor' l'agos ing ezes, lia tripola- de onde tiramos a noticia)Santes, Paranaguá, Antonina, S. Francis- C"mpareceram OS repres,:;n· �

ri r7 I

h
•

co, Desterro. Hío Grande e Pelotas, condu- tantes da Imprensa, e grande ça» (I vapor zoe que ii pou- tingi» uma carta aos poli-aindo na volla passageiros e malas de Mat· f d AIt,-Grossr. numero de pessoas gradas desta co nall rugou na custa o - ciaes -apl'azando-os pal'aA de 11 , da linha intermedidrI8 até b d
�

Mont"ideo, conduzindo malu e passagei- capital. (�I' ao. quando ficar são tirar a sua
rOi para Matto-Grosso. S 'd' d N I

.

C ...l i'EAde:l4'tambematé Montevidéocon: . ex. revma., presl 10 o a - ,1CO unIa ,lll\le( ll, fieflfo)'ra!
;����ifc�: g:�t�rS;o�'}Ji�n����d:�t��il�J���: reo fi iã,), declarou o mllli vo da falleeeu O capi tão J (Ião Ja- - Flli inangu I'ado em Ba-
Navegação cnsteÍl·a me:-rna e pedio o concur;;o de cinth!l Fel'l'oira, que foi pai' rzé •. no dia 20, () elegante e-o vapor HUMHTÁ, encarregado deste todos para levar-se a eff,�il!) aserviço, 86"l1e p"ra o norte da província illuitns annM' dl'I'CCtOI' dilA 1�I'ficI'( ultl'm lllente con'"AOS dias 1, 12 e 22, fazendo esca!a por cllmpleta extlncçã,) da escrava

o � I) a· �-

Porto-Sello, ltajahy, S. Francisco'l .lain- tura ale' 31 (·_Ie D 'zombro de·,,'te IlllcleilR ali eRtahelecid()8. truído para a Sociedade Itaville: e para o Sul nos dias 7. 18 e 28. . "

anno, dia em que se dt've com -Em Porto-AI"gt'e, Si\- liana de Beneficencia. O a-

memorar o jllnl!eu de Sua Seln- bia-se Ilf,ficialfIJente ha\'eJ' Ctll fui muito concorrido.
tldade Leã I XIII. Siíio apprehendid'J em S<lnt'- -As t'edacções dll Gua

FIII nomeada urna cnmmissã'l Anna do Livramento UIII ranye Commercio, de U I'U'1fim de redigir o marJlfesto que c\frltl'Hbando de 18 volumes d'
. .

dserá dirigido aos possuidores dos guaya.na, ll'lgl am a to (lR

escravisad'ls. contendo fiivel'sas 1ll0l'cado- os jlirnaes de Pelotas, Rio

Rio, 23 de Setembro. -O I'iaR, pl'oceClente da Coxí- I Grande, etc., o telegrarnma
deputado G )doy, na se:;,ão de lha Negr'a. , seguinte:
hi)je, d:l camara dos deputadl)�, -S()b o titlllo-Excel-· q:C"mmercio unanime U-
apresentou uma emenda ao or lente immigração ! _._ diz o ruguyana reunio-�e hoje
çamento do ministerio da agri· Correio, rie Pellltas: pl'Otcstar contra accusaçõe�cultura, decretando a abtlllçãi) ClH,1. pouco clwg<Ham á infunclariasque lhe l'ão diri-Irnrnedlata do elemento servil no

"
"

I d' R bl·. O.'Imperto. Clplta .a. epu lt,� r�en gi(�as p,'aÇas intel'iol',clas-
O presidente da mesa recu- tal, e Ir: dulS paquetes Idos Hificundo·oc\Jntmbandista,,,

sou aceitar e,sa emenda E' põl·a CIo Havl'e, nada Ulen·s de F
----

IIi nomeado 3- supplente do
em discussã.); por seI' contraria :10 ciganos e 22 1ll'r;08, os juiz mUfHcipal do tenno de S.
ao regI! eoto da carnara. qllaes, natul'é\lmente, ali Sebastlã!l de Tljucas, Izidl)ro Jo­
-O deputado pela provin- vão exhibil' �uas bahilida- sé Marques FIrmo.

cia do RIO J,)ão Evangelista ries: dam�arepedir esmolas.Sayã() de Bulhões Carvalho im- Foi nomeado MIguel Marcel-
Ex\;ellente immigl'açã,,!]) In..le Andrade p c gpugnl)u o credito concedido ao

l I) 'I :Ha o ar o

governo para o prosegulmento
-Na idade ele 40 annos, de snbdelegado da freguez ia de

das vias ferreas d'essa proviu- falleneu em Pel .. tas o co- S. Miguel.
nhecido professor par·ticu­
lar', SI'. WaRbingtlln da Ca­
mara Bal'cellds, natural d'a­
quella ciclaCle, e que fôra pOI'
muito tempo ali estabele­
cido corn o cl,llegio denomi
nado S. Francisco de Pau­
la.
-TentlJu suicidfa-se na

oadêa Je Pelutas, onde ia

.N01'ICIARIO

acha, () individuo Amar»

Peres, autor da morte fie

Antonio dai Graudi, frLct:'
«ccorrido ha pouco e que
noticiámos.

Peres está sendo submet-
tido a exame de sanidade.
-Na cidade do Alegrete,

a exemplo de-outras fia pro­
vincia do Rio Grande, e�tá
se organisando urna policia
purticular. que será su�ten·

tada pelo commercio e pOI'
particulares.
-Com um grande baile

nos salões do theatro d'ali ,
o grupo republicano ela ci­
dade do Li vrument» feste­

jou o dia 20 de Setembro,
anni versado da república
..

�

rio-graudense.
-A 10, deu-se um con-

PAllTIDAS E CHEGADAS DAH MALAS
Pai te da capital:

Para BlIl'ra-Velha-nos Jias 7 e 22,tl che­
ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

26.
Para Caunas-Vieiras-a 5, 13. 21 e 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, li, 11,16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-Iodas

as terças-feiras.
OBSERVACÓES

() correio para Barra-Velha conduz tam­
bem malas para S. Miguel, Cambo riú, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza, An�elina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Carr.pos
Novos. O de Cannas- Vieiras-para Santo
Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, lmbi­
tuba, Azambuja, Tubarão, J.raranguá. Ja­
guaruna e Imaruhv,

Conta a Reforma, d!3 Porto­
IpgrH:
«An te-hun tem (18), á 1 hora

ta r.Io, mais ou menos, um sarge
to que f'az ra parte da guarda
theso u rar ia dr) fazenda, pôde p
netrar na pagadoria, retiran
d'al i, segundo nos Informam,
quantia ap proxunadamants
vinte e tantos mil réis em nicke
que achavam-se sobra a mesa

pagador d'aqut)lIa r ..par tição.
O sargento foi por um solda

Visto sahi r d;l pagadoria. ao q
sendo perguntado por este com
ali ha r ia penetrado responde
que tinha ido ver a porta que s
acha va aberta.
A' noite, aquelle soldado rar

rio o occorrido ao alCeres co
mandante da guarda que, inco
tineDti, iodo examillar a pari
achou-a fech'lda como certame
te a havia deixado o pagador.
Dando-se conhecimento do la

cto a diversas autoridades, Coi
sargento pre:!o immediamentd,pas
sando-se-lhe revista n'essa occa
sião ••

No dia 21 accrescentou a men
clonada folha:
«A pcup",<ito da tentativa d

roubl) que deu-se ultimamente n

th>'wu raril; de fazenlla, nos in
fOl'mam o sl�guinte:

O soldado João Ferreira de Li
me!. que fazia parte da guarda
indo pedir' licença ao cadete As­
teria Leandro d03 Santo!! par
sahir atim de fazer uma compr
pacli o seu }mtar, encontrou­
dentro da i(ala da pagadoria.
Assim sorprehendi,lo, o ca.dete

declarou «que, expa:'imentando a

porta, esta abrira-se por si e que
elle a havia fechado .•

TELEGRAMMAS

E' e�pel'àdo hllje,dos por·
tllS dI) 8111, () paquete Rio
Grande; e a 29, dI) Rio e

escala, o Rio de Janeiro.

PMll a Laguna segue a­

manhã o vapor Humaytá.

Fel'rfJlra Lima voltando â guar­
da deu parte do occorrido ao ca­

bo. que d iz-l he na,la ter a fazer­
SH, PIlC já estar fechada a porta;
m�s, Ferreira Lima, notando qole
amb'ls tlnb,im cêllado o facto,
comrnunicou-o ao "lfBres Alba··
nl�z de Lar'a, que ouvio (J cadete,
indo este depOIS á casa jantar.
Entre 6 e 7 horas da tarde, vi­

�i-tando a guarrla o sr. capitão
J/)âo Pereira MaCiel Sobrinho,
q UI� se achii va de dia á praça, a

alie deu o refel'ido alferes scien·
eia do que occorrer"a, sendo en­

tão immpdiatamente presos por
ilquelle (lffiClal, e incommunica­
vpis, o cadete Asterio e soldado
Ferreira Lima.

O ca pi tã.(I Macitll foi pessoal­
mente avisar o sr. inspector da
tht'souraria do occorrido e fora.m
amhos Incontinenti á presidancia
da provincia, dar partH do que se

passav>\, assim corno ao dr. chefe
de policia, que os acompanhou
pal'a 6x<lmiual"ew a guarda e fa-

Duello horrOI·üliO

Ultimamente deu-se urna

Hoona espantosa de duelloAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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vinda inteira readiquirirá
a antiga furna de salubri­
dade, até certo ponto com­

pr, .uiet tida pelos erros e

incuria da geração actual.
Se cada individuo, nos

limites de SU,tS forças, car­
regar a Rua pedra para au­

xiliar «s poderes compe­
ten tes nessa crusada ci­
vi li sadora e humanitaria,
não duvida.nos que este
bello e aprnzivel torrão tor­

nar-seha em poucos annos

um paraizo terreul , e sem

duvida seremos um povo
rico e feliz.

ção, mas pela iniciativa rlosllsinhança do inconsciente
fazendeiros paulistas. plantado!'.

Mas s. ex., apezar de Nesse intuito é mister
illustrado e acti v», perten - uma verdadeira propagan­
cc á escola Platonica e re- da humanitana, emula e

sente-se do enthusiasmo a- tigna daquella que tem-se

ci:lrlemic,,;é gr.mrle nas the«- feit» em pI'(II dos esoravisa­
rias mas iufehz na prati- dos.
ca. Liberdade sem sande pa-

As difficuldades de trans- I'a trabalhar-c-é só augmen­
porte, em quasi toda a prlJ- tar a desgraça e povoar os

vincia , para (JH mercados hospitaes e aemiterios.

ci,osunJirl'I!'eR, e esse bar- Vam\ls concluir esta se­

baru systerna de tar if.vs rie de artigos.cujo uuico mo­

provinciaes e geraes H"bre vel é o desejo de despertar
<:l. exp .rtaçâo e a falta de en tre nós o interesse pela
Bancos de credito pura a saude publica, com uma es­

diantar dinheiro aos pri)- tat istica demonstrutiva do

prietarios e industri aes a numero de vidas salvas,
juros módicos e a pl'iiSOR H\ Ingleterra.annuahnente,
longos.diffícultam e ent-ir- pOl' effeito dos melhora­

pecern o movimento counner- mentes sa.nit.arios, extrnhi­
cial e industrial, e matam e 'l;t pelo Paiz do Register
aniquilam a producçào na- General's Office:
cional. NUMERO DE VIDAS SALVAS

Mas esse lado pOBi tivo e INGLATERRA LONDRES

pratico da qUl)stà() pl'llCO 1851-18(10 7.789
18(:)1-1870 1\),481 4.604

abalo faz no ail imo da as· 1871-1880 48.343 13929
s0ciaçãu de immigl'ação e '1880-1884 1U�.240 21.847

no do illustre senC\dur ,ie «Vê-�e (ilZ o Paiz), pUl'
Santo;l Catbarina, com quem estes <iado--, que só no

aliás sympatbisam()s. quioquennit> �té 1884,a 10-
Em matel'ia de saude pu glatel'r'(\ pôde al'fanCal' á

hlica, se não p'1dem iS fa- milrte 124 mil existencias,
zer tudo, deveml's aos me- graças ailS melbdramentlls
nos fazeI' alguma cousa; dlllpregi\d')R e l'ealisados e

auxiliar e não diffienltill' (JS á effi(�acil\ da Rna legilollação
esfilrçlis das camams muni .,anitar'ia, O]'·D'.IS influente
cipaes e autoridade� sanita- pehs �nas b ,as e acertao<ls

•

rias; observar e executar iísp()sições, do que pelo
religiosamente os preceitoA I,elo e pelo rigl,r com �ue
bygienicos gllant(, p"sEüvel. ·ão ellas executadas.

Fazei' cessar fi. brutal dis· Entre nó!;, ao contrario,
truiçà0 das flol'estas rna- faltam toO()� os elementos
ritÍmas e o de:-;mattamento d gastamos o tempo e o di­
dlls mangues, a�slm cumo lheiro com e�tud;)s e pla­
tornar effectivo o :lcto da lOS que nUllca passào do
assembléii pl'()vincial, que papel.
IIbriga o lavrador a quei- Entretanto, o homem é o

mar a Pi1lha do arroz, para I JrilllCir'o capital de uma

que não fermente na vi··13ação.

diligencias pol iciaes em casa cornpromettão a sande de
adete. d.

i dl Reus Oltll',1 ores.
.m S(:J5'UIl a mgu-am-se para
\.crtltaria da policia, onde, na Pouoas. bem p(1ucas, são
:na uorte , foram inte r r og a dos

,lA habitações nesta nossa
� .o.g'ldl1r, fiel, cadete e a praça
�

I capital, construidas sezun-.1/ querida; ser v iç» este qU9 pro ou- �

, M -,;e até depois das tres horas do as regras dos preceitos
'n.drug ada. hygienicos..1 v.10r pedido do sr. inspector da

ti lsouraria ao sr. capitão Sllpe- Mesmo os pred ios mo-
'. �or, do dia, foi mudada toda a demos resentern-se dos de-

°arda.
dtêNo dia seguinte, de aceordo feitos acima aponta (JS.

tn a combinação da noite ante- Em nossa opinião.todas as

sair, o sr. inspectur da thesoura-
ruivas habitações deverià«cal e o sr. dr. chefe de p-il rcia

ca(�ram 'luto de corpo de deh cto ser e.instruida» com soalho
rxarue na sala e fechaduras da \ térreo uru ou dois metros
gadoria , rst i r audn-se este em

lt i hâ b
�uida pua continuar em sua a "o no c a» e 80 l'e arcos

partição (i respecti v o pro�essll, COmi) o pequeno Chalet do

cnocedendo ." inspector e mais
sr . Cog 'y Ori Praia de FÓ]'iL

smbr os da Junta ao cornpe ten te ,'. _ .

lanço nos cofres da pagadoria Aque] le cirladáo.que via- Se o RI'. senador Taunay,
esthesouraria. ,Nos. destas os sal- jou pelo estrangeiro, soube, I qne

f-e bate com tanta ener­
s estavdam Intedira�neúte ex..a- em ponto pequeno, edifi- zia pelas reformas radicaos

.
os, nos a paga ar Ia a presen- . I"'" .._

ga_se uma diff ..H'9Dça de centil e C(\I' urna ca",.. com ooudi- a bem ria unungruça», e.n-

contos mil I éls, sobr.e a qna� con- çõe» hygienica- exccllentes, preg.isse metade dessa e-
nuam OH exames ainda hoje.» .

e faz emos "lJOt.,IS para que nergia em pr«l da saude
elle tenha imitadores_ publica e da viação, ao me

A n\ISl'a cidade, hem nos em n'lssa província
ventilada, como é, e COlll a quem elle tantl) deve,
Rl1fficiente dedive para 08 estamos certos, teriamos

) rt'leteow'ologia
ar BtJnlem, 26 de Setembro:
Se Mloímo f t, 9,

Maxirno 20,7.
Céo: limpo.

pu RENDI�IENTOS-FISCAES

"
I

em poucos annos uma boa
cOlTente de immigraçào ex­

pontanea para ella.
Se 8110 l� e:'isa. associação

de immig!'ação, que o up�
plaude e sustenta, em 10-

g,H de clamarem por 1'8-

f'lrmas que nunc� hão de
obter do par'tido dominan­

te, que telIl por divisa re­

primir e demor'ar aS idéas
"

que ti. ex. apregoa com

tant(1 calor, empenhassem
seus esfl)l'ç()R em prol da­
quelles dois elementos de

prim 3il'a necessidade para
" no�so paiz, não ficaria­
mil!:', sem du viria, estacio­
oarÍcls c()[nl) estamos actu­

almente, meros espectado­
ras da i!limigl'açào italiana

pena S, Paul'l,att.rabida,não
pelos esf"rçoR ele s, ex. e

ela associaçã'l de imrnigra-

esgc1tos, oceupa, em nOSsa

opi nião, um excellente lo �

cal para ser, de futnl'o,
111na das m tis Ralubres do

nOSRU immeil80 litol'al.
Mas á natmeza não CI'!lI'

pete fareI' os llIelhoramen­
tOA que ao bCJmem pertence
fazer.§aude Publica

IV Se o nOSRO povo, em 10-

Além dos generos ali- gar de andai' correndo atraz

?enticil)F] viciadus e dete- ela iuc(lgnitaj em logt\l' deR­
g
i(lr'ados, da pesRima agua Ra tendencia pa ra a vioa

�otavel e falta de esgoto, apparente, se cnmpenetl'ar
�emos ainda o defeito sen- ela necessidade de cuidar-

II J1ivel de habitações que fie mllS seriamente (ia Aauele

'-'efoh'ntern da falta de ar e pl1blica, e auxiliar, como é

uz' humidas, e em geral, de seu dever e illtel'esse,
n,

'

f dlom (I sualho terI'eo enter- as autoridades BCI nital'Ías e

I Oado no chão, abAorvendo:3 camara municipal n I

I J,orla a humi(lade abafada granele empenho de asse­

I: �o subsolo para os dormito- glll'ar esse importante Ille-

'ios terr'e08, raras são aR lb(ll'amento, a cidade di'
"I

II 3aZt\s do Desterro que nào Deste rI'o e com ella a pro-

THESOURO PROVINCIAL

3a Secção
sõendinJenLO de 1 a 26 de Setembro:
arai 5:060'*517
spacial. . . . . . . . . . . . 324$166

VI
__�'__

6:2846683

cc

r
! te COLLABORAÇÃO

ql
te

Jj'\}L<ErETI�1.I -Pois bem! ainda dp.sta vez te

___________
. enganaste, porque o meu primei-

ro cuidado será entregar te á justi­
ça. a quem darás cunta de teus

crimes!
Cox inclinou-se ironicamente.
-Como queira, entreguAi-me á

justiça se assim o quer, e antes de

passarem quarenta e oita horas o

senhor tambem sed preso como

meu cumplice.
-Tn me denunciarias?
-E' o melhor meio que tenho

para commover os meus juizes,
XV Reflicta: eu sou um criminoso

-Oral O que temos de commllm sem importancia, e minha causa

é o crime qlle ac;tba de ser COlD- náo provocarIa nenhuma pirdade
mettido pelo qual podem proCIl- se eu fosse en só ... mas apresento­
rar-me, e eu não quero que isso me I'U prrilnte o jnry com () conde

� acontp.ça,entende o senhor? porque de Bhngy, diga eu e prove qne
se eu fosso preso poderia ser abri - esse conde me arrastou a 11 m cri­

� gado, para dl'fonder-me, a dizer me qne lhe devia prodnzir nove

<! cousas que lhe seriam desagrada- milhões!... desapparece logo a
I

veis; e, emquanto eu não fór pre- minha humilde pessoa, e não sou

D so, não tenho desejo algum de o mais do que 11m desgraçado fasci-
I incolllmodar. nado, seduzido, arr,lstado, e co-

O c()ude recuou dous passos. lho para mim todo o benrficiú das
-�Qne nova drsgraç� me Postá eirCllmstancl�S atlenllantes.

reservad"? halbucioll accnmmelti- O conde mordia os lauios com

do por subiu) terror. raiva.
-Nenbuma, senhor conde, por- -Não! nào! ... ml1rmurava; a

(
que trata-se simplesmente de me medida está cheia ... prefiro aca­

E esconder em sua casa até que pu bar já com isto ...

� possa ir para a America com toda --o que I'n 111!1 proponho é en

I a sei;urança. tretanto r/luito aC'3itavel.
-13: acreditaste fJue eu me pres-

i
-Bilstal bas;la! ...

,taria a uma tal in�amia? Cox ia continuar, parou de su-

-Estou certo disso, bito.

Uma mão cabira pesadamente I -Segurem este homem! orde-. -Para onde vai me conduzir?
sobre seu hOlllbro e apertava-o I nou com voz firme e clara. i pergnntotl

.

con) vaga suspeita do
corno um to ['O I) de ferru. I Os tr6s hIJmtHls precqJltaram-se perigo que corria.
COI voltou-se e recoob.eceu Jo-lsobre Cox, e IHn delle,.; póz-lhe i Jooatha' m'lslro .

nathas I" (].! :s.. U esse sorriso
, as a gema:>, com uma :.e!,>ur,lnça, sil(lncio�() que á ve 't' hSuas sobrancelhas contratJiram· que .indicava ser elle homem en- cil'�umsta'ncia�; e�ce z�� 10 a em

se. tendido nestas cousas. pCI maes.

-Jonathasl balbuciou entre-cu- Cox não protestou; tinha seu
- Quero a�é o fi� proceder

rioso e apll'f'hensivo. plano, pr.nsava que havia de sa- bem, disse,. e e da maiS �lemen-
-Nào tem prazer de me tornar hir-se bem de�te máo passo, au- ta�. conV�nienCl(l. c?mmunlcar-Ihe

a vêr, SI. Cox, disse Jonatllas, em xiliado pelo conde. o I�InerarlO que vai seguir .. Assim
tom ironico. E.TI todo o caso mi· Jonathas, porém, não tinha a- pOh, meu caro sr. Cox, saiba que
nha presença aproveitará a alguem cabado. estes senhores fazem-lhe o favor
e vejo l)ue chi'W' a tempo para Depois que seus homAns apode- de.o acampanl,lar até o Havre.
livrar o sr. dA Olangy. rar?m-se d" bandido, elle incli- Ahl. embarcara em sua compa-
-Por aca�o terá o senhorten- n()u-se para !lm, que p::trecia ser nhia a bordo dI) Washingtun on­

ção dI' mandar prendel'- 'Je! inter- o chefe, e perguntou-lhe em voz de comprou-se camarote para
rogou Coxo rapida e baixa como se lratasse I) seu serViço, elles só o deixarão
-Ali! por fa vorl•• interveio o da cousa mais natural: depois de o terem entrega(lo nas

conde ainda sub a influencia des- -O carro está alli? mãos da policia de Nova Yurk.
te ultimo. -Está, sr. Jonathas, um car- -Mas isso é imp0ssivel! Nin-
Jonathas tranqllilisou-o com 1'0 para quatro. guem tem esse direito!

um gt'sto. -Bem,que horas são? -Oh! tomamos todas as nossas
-Nada tem que receiar, disse; -Seis precatições,meu caro senh,)r;na A-

onvi as ultimas palavras deste mi· -A. que horas parte o trem? merica sabem todos que Jonathas
sAravel, e espero que voltará a -A's nove. é UIll homem pratico e que nin-
melhores sentimentos. - Perfeito. O sr, chegará ao gUf'IU o apanharia em falta. Ora,
- Pf'nsa isso? pf1rgnnton Cox Havre pelas duas horas da tarde desde o dia em qne eu fUi inl1ig-

em :n de desafio. e poderá tomar passagem a bordo namente enganado pelo senhor,
-E�tou certo, do Washington, que parte ás tres. quiz ter informações de tão habil
-Pois eu j!lro que se o senhor Entretanto, durante este rapidn velhaco. Foi-me cousa facil;e ten-

chamar a policia, agora mesmo colloquio, Cox sentira-se subi ta- do sabido que n senhor está sob a
denuncio osr,conde de Blangy.e a mpnte interessado e prestava acu- suspeita de ler arrancado crimi­
vergonha toda cabirá sobre elle... rada attAnção. nosamAnte tI.ma folha do registro

-- Verern()�I... A's ullimas palavras de Jona- de ClnClnnati, Iwli e oblive que
Jonilthas caminh()u para a por-I thas, sentira arripiaram-se-Ihe as o govurn I al1ll'ricauo reclamasse

ta, que abrio, deixando vêr tres' carnes. a sua extradiçào.
bomens, que alli esperavam, 1 Olhou em torno de si, inquieto.

(88)
------- ...------
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TOSSES, BftOj�CHITES, CATARRO, COO.VELUCH'E, ROUOUlDAO, ESFRIADOS, MRINGlTES, PERDA DA VOZ. ETC.
cru.ra.-se racl.ica,1rn...e:n..-te co::a::n. o

Xarope PeitoraJl de Angico c.omposst.o com Tolú e GuaJco
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA· E DROGARrlA DE RaUllNO HORN & OlIVEI'RA, RUA DO PRINOIRE 15

***

Depois que a Evoluçdo,
orgam do partido republicano
desta capital, deu a lume em

seu ultimo numero um artig»
monumental, fecundo, e scirn­
uficamente repleto de verdades
controversas da perrnanencia d»
clero e da monarchia , e origrnal
do sábio cidadão F. R. dos San-

\... r ,\ '"

derarn-n'o um portento, uma SECQÃ<! LIVRE I AVISOS MARITIMO�summidade, uma cabeça fértil
de intellrgencia e um cérebro f-��nda e sempre COMPANHIA NACIou1L. Continú, a [lI od uz i r ma r a v i- � ft\A
ardente e puj lote de idéas pre- lhas O mu-a eu loso Xarope de An- DE

ferrvelmente adoptaveis; crêem çico Composto com Tolu e Guaco. NAVEGArA- fi A VAPORn'elle, no que elle diz, no que A opinião, que abarxo transcre-
I IJ V

elle esc: eve t... vemos, do probo e intelligente E. M. de HOLLANDA
commercia nt« desta praça, Sr.

�',.
AE, entretanto, assim mani- João Francisco Regis Ju nlo r.mos- ( dinheiro a vista)

restando-se} elles são os pro- tra ainda mais uma vez o que a Vidros

prlOS que desprezam essas idéas Impren�a desta capital tem dito Salsa, caroba e rnaua cá .4$800
A politica e� cont.ro- que acham sublimes, e, conse- sobre a� qualidades soberbas des- Ehx.r de irnber ibiua 3$000

.

d se medicamento. O PAQUETE Vinho de ao anaz ferrug. egurnternente, as doutrinas ivi- «Il lms. Srs. Raulino Horn & quinado 3$000nas e humanas desse homem O ri) I O G R A N Q Elivelra, nesta prilç'i.-Amig"s e n' I ..
0

'.

U Xarope de flor dH aroeira e

que reputam --sabio, que con- Srs -Tenho o prazer de commu mu tarnba 3$000
sideram quasi um semi-deus. rnca r-Ih-s, que tenho appl rcado esperado hoje dos portos do 8111. Vinho de jurubeba simples,
para seguirem outra seita polui- em meus filhr)s, todos rn-nores, o segue para o Rio de Janeiro e es- prep.ira.lo em vinho de

ca.errada, hecterogenea com a-
medicamento que VV. SS. têm cala. c .jú ....•..•..•..•.•. 3$000
exposto á vAnda, denominado Dito (;13 dito ferrug., prepa-quella que lhes parece mais con X dc Anoi i
r ar?pe C nçtco composto com O PAQUETE raf o em vinho de c-jú 3$000-eutanea com os interesses coi· Tolu e Guaco, 'j o hurio , n» ma lu Pilulas de vel lamina 1$500

lec��:�séd�) ��:os: d;ó�:t;�a��; ����:������s�r�:r��:.��lpr;(�t��s't;:��Sl:d�): I RI.O OE �.JAN,EI.RO. Dl�'�)�Atr��/a� P��\�:iC:Sj:�fl�
d

.

h 25 d .

ra ndi 2$000contra rcção e inconvemenoia, alta estima e consider- ção.c--D. sa 1.0 a o RIO de Janeiro e e Pomada an ti-herpetiea 2$000
sem recio de errar. VV. SS. Atto V·r. e C··.-João aqui esperado a 2\'). Linllllentllanti.rheumatico �$OOO

Um exemplo ah: vai: Se Pe. Eroncisco Reçis Junior, Il"gn. O �apnte 0180 de oliva campestre ... 2$000-
I P I S

cis n te, murador á rua do Pi inc]. Virgilio Josl'Villela. _«-»_r ro, au u e ancho reputam pe n. 20» .._

Martinho uma entidade e estão (E,tá a firma reconhecida pelo Vende-se na Pharmacia Po-
convencrdos de que as idéas que t,b !llào Camara ) ANNUNOIOS rulal'-Praça Barão da Laguna

gf:/;�: J�o:��::L�f:�;��: Copia-O:��;��:erIO El;_1 V1NfI II ijmNI [iM ;.��!�Vl�d�"IP�8;�anho para fazerem-se tão bons sio Bezerra Montenegro, Juiz de Garrafa. . 2$500 _� ��
poluicos como elle. Orphàos da cidade do Desterro, VINHO DE N1- CIDADI'; DF.:

Se, porém. ao coutrano, re- capital da provincia de Santa � J J::..
Catharina. por S. M. Imperial a LACTO-PHOSPHATO DE CAL 9,· , <?Sf�c-nh-cendo a supremacia, a su
quem Deus Guarde. etc. G f 2$00 A' I{U.A DO FOGObhmidade das ide-s pohucss de Faço saber a todos aquelles que

arra a . . . O
M h II d quasi em frente a casa do coronel1 art.n 0, e res a optam outras o presente edital virem, que no LICOR DE ALCITR10que a sua razão e a 8U'1 CI)O. dia 1.4 de Outubro do corrente

.

j
. ,L' iI MANOEL PINTO OE LEMOS,

sciencia c-nsulerarn c mo re-
anDo. pelas onze horas da manhf, Vidro .... 1$000 v.llnde-se, f/9r estar o"dono de par-
na sala. das audipncias d'estaci-' ,tuia.pa!,a olNorte.os movais abai-lfogl'ad':\s, sem vislumbre ou es- dada, se ha de vender em basta u,� PHt�K,ACIA , �M��P.I� o� 10 aeJi.çfip�9S, que e�i�9' e� muito

perança de progredlmelltn, I(}- publica, uma morada dp, casa n. RAqLINO HQ�N &: OLIVEIRA bom esfad� pelo pouco uso qUt;convenlenfes a') desenvulvlmen - 24.. sita á rua da Paz d'esta cida- .
têm tido:

to moral, da socíedade e ao pro· de, avaliada por dons contos e �.ç;�ENLJE.SE a casa sita

áj
1 Mobi1iii de jacarandá. para

gresso material do palz que Ihps quinhpntos mil réis (2:500$000). "Ir rua da Tnod.,ade n.24,t,tln s.a, la,. c.onst. ,ai ndo de um sofá, 12
d b pMtencente ao expolia da finada . d 1 2 d beu o erço, é evidente que Pe- D.FlaviaErnília da Silveira Wicki- .'ln excellente qUintal,. fazendo "ca elras slmp es, e raço e 2
j P I S h-I' f 'd A' B cons,)los;(ro, au l) e anc o sao, a em nbagem, para cumprimento de r('ntp, a (I rtlst.a iLlenCilurt e
de traidores da patria, -os uni- disposição testamentaria da refe· fondos á do Esplrlto S:lnto. 11 Tape�eh' Prja!,a siltla;dj I·d fi d d d t I T .

oa p�c o . e por a e rua;cos respoHSaVeli' p,)r tor O O ma ri a oa a, eveu o ar ogar a a.llbemr vende-se um harmo· 1 Candieiro d" loup.a pC.ra sah.,',que do seu erro ou teimosia lhe primeira praça no dia 12, a se- r t
T

gunda praça no �ia 13 e a ulti-
nlum. ra a-se com sua pro- 2 E��arrl�delras de dita;

possa resultar cilllectl vameole. ma praça no dia 14 acima decla. prletarJ�, na mesma casa. 1 Mela�cornmoda de vinbatico,
E' ,nem mais Of'm menos,o ca rado. li: para cOllhecimenlo dos :com 4 gave,tas;

50 em que se acham os qUIl,alla-
inttlressados mandei pas�ar o pre- RIBAS 1 Guarda .. vestidos, de mogno;

I d II b Ih I sente editaI. que será affixado no 1 Lavatorio de vinhatico, comy.,an o aque e tra ii I). Illera- logar do costume e publicado pela
.

,

e:>pelho, pedra.gaveta e arm,ario;rlO,s,cleotificJí, r@cilnbecem nelle imprensa d'esta cidade -Dester- PINTOR DE CASAS' E LETRAS 1 Dito de dito, mais usado,comuteis e grandiosas Idéas, pr(lpa- ro, 22 de Setembro dp. 1887.-Eu eneal'rega-se de qualquer gaveta e lugar para jar.ro;
gadds pelo sab,io deml)c,.at�, e Antonio Thomé da Silva,escrjvào trabalho Cqncernente á kua

1 Banca de dito. para e.,!!prever,
seguem outras, qne elles, segun-

(IA Orpbàos o escrllvi. (t\ssignado) coro 2 gavetas;
"

i Felisber-lo Elysio Beze1"ra Mon- <Hte; lutr,eil',os em parede, 1 Cilbide com pes,'(I) a sua propna oplnlào, tilnsl- tenegro. (Estavão dilas estampi- tablll{;ltils, letleiroR em vi- 1 Cama de ferro com leito dederam controversas das b,1as lhas ,no valor de quatrocentos.

I b ...JI,o" etc et arallie e molas, colchão e trav-sapraticas pe o em commum 1 réis, deyidarnente inlltilisa.das). II "', ,., _
C.

St:llrv;
Para que dizem, poi�, que

E2!S,.� ·�""-"·X"""7.""",

V ENDE-SE pai' modico pr�ço 1 Dita de vinhatico;
são spblunes e gr.'lQdwsas as DE,GLARAÇqES uma casa e 'p�quena chacarll 1 Cama de calDpanha;
Idéas que o sablo Saraiva mani-

-

no S ,cco dos Limões, com agua :12 C'ideiras austdii(;as,de arco,

OS devedores da casa com-". 1 d
.

restilu 00 seu arligo do ultimo 'JAnt.ro, mUitos caf eiras e pomal. para sa a H JHltar;
numero da EV::JluçÕJo ? .

ll.1ercial de Domlllgos Lydio Quem a qllizer comprar dlrij'i-se 1 M'lza elastica de vinhatico,
do Llvr::tmeotl,l, em liql1ldaç�o, ao ab'lixn a,s�ignado, João Da- com 3 taboas. para j'lntar;
são conVidados a virem saldar ma�ceno Vidal. 1 Elagél'e de dito. com 4 divi·
seus debltos no praz!) de 30 -ões.

dia1s,afim da me�ma firll_la pOfNJer H'OT�lL', "PI'lll�l�fl,ll,i ViJi'?ÇI���)(�,la-louça de mogno, en-
se ver os seus cumpromlssos. o Jlj I 1111 U fi.

d 2 Candia,iros,seudo um de vidrocaso e não attendJrem, proce- UNICO N'ESTA CIDAnE a outro de folha;der-se ba jud'lclalmeilte. -GAFÉ E BILHAR_- 2 Castiçaes pequenos, de vidro,
De:c;terro,27 de AOI)sto de 87. tendo um c)m t nt g'" em .Joinville ii ( pe e e man a;

CASA DE MO'VEI� O
..

d b I 1 Caixa grande marchetada,
1 � .

pl'Opnetano este esta e e-
que foi de musica e continha den-

O abaixo asslgQáPO pret(m�tl ,CIl?;�;nto offerece aos Srs
•. passa- tro () lOachiniQmo'

acabar com a sua casa da mohi- geJros todas a,s commodldades, 1 F.r��queira p�ra 12 frascos;
lIa� na r�à do Pril�cipe 'n. 11, f' asseiO e '�rúmptidão, banho) 1 S,1l1heira grande. de lolha
v>Jnderá de hoj<> em dla[.lte todos etc. grossa;
os trastHs existentes com grande PROVINCIA DE SANTA CATHARINA lFal·.se-ha grande a­
abatimento.
D,,,"terro, 1 de Sdem bro dfl JOIN VILLE, RUA D' AGUA

ba I:ilne��o no preço a

1887. (Perto do desembarl U ) quem qUlzer co�prar
JOM }wf.ÜU.r JOÃO ANTONIO CORalA emA1A j.���.e8tes DlO"elS por

Concluímos, fazendo vo­

tos para que o nORSO pe­
queno esforço a bem (la
sande publica tenha melhor
exito do que OR de 15 an

nos de dedicações pela ter­
ra natal.

reducção de preços!
Dos específicos preparados pelo

pharmaceutico

versia •• _

tos Saraiva, que é, incoruesta­
relmente, uma illustração ra­

ra e uma i o t e II i g e n c i a r»­

husta, eu tive OCCClSlão, rnai­
uma vez, de fazer um jIJIZO,
aliás muuo desfavorável. bem
contra a minha vontade, ás "P':
nrões politicas de alguns dr-un­
cios Cidadãos que morrem Ot'
amores ... pela monarchra ou ...

pela olygarchia 1
Vai lOS grupos de intelligpn

tes Cidadãos, no goso de seu ..,

direitos CIV}S e pnliticos e mih­
untes nos dois partidos mnnar­

chicos constitucionaes, tem ana

lysado apologeucameute esse a

vlg"rado escnpto, ou antes, a

quella obra complexa, phdosú­
phlca,. que é nada menos de
uma eiacLa e eloquente demon·
stração, irrefutavel, do quaoto
o altar e a monarchia, -dilas
instlLuições homogeneas com os

prmcipios pseudos-religiosos e

hierarchicos, f.Jue as sustentam,
-são prejudiclaes aos Estados,
que se deixam governa,.. por el·
tas, e aos povus que as toleram
e qo,!3 as supporlam por inte­
resses s(·rdldos e flor falta de
instrucção moral e pl)'litlca.

Sem a menor pretensãu 011

intUito de ex.agerar aS palavras
e as oplDlões de algumas d'a­
que lias pessoas dos dUIS parti­
dQs que �e revez�m no porier,
sobre o artigo de Santos Sarai­
Va, eu ouvi mUltds d'elhs, ana­
Iysando.o, dizerem: .Qlle idéas
&ub-limes I. ..grandiosas 1. .. pro­
gressistas I ... Quanta sciencla 1
Que phllosuphia 1 Quantas ver·

dades pelo bem da patrl(:l e do
povo l)l

E, nesse patriotico e jUSl\J
enthusiaslltc;, esses cidadál)s ter­

mlllara,Ql ;por fazer entre si.,
sem cnnte:5tação de Qenhl1mil
�'ella�, uma apolheose ju�tltlca­
tlva lia talento e da tllustração
do sabin escriptor-demncrala.

MUILo bem.
. A_t� e.s�� ponto, nada mais
Just(J e IO.l1�avel.

Ma.s entã(}, se reconhrcem
que as doutrinas do sabio que
admiram <ião puras e sublimes,
porql1e é que as guepelalll e ná"
as adoptam? 1

_

ElIes, Cl)m,) eu, jl1lgHll Sa­
ral'a pelo ql1' .lIa ,ali; eonsi-

� I •

Para cahirem na mais manj·
fe�ta contradlcção e no malar ri­
dlculo.

Era-lhes mais airoso dizer lo-
go qne taes idéas .. , não

p""estam 1 ••

Ao menos só peccariam por
mentJrl�m por costume, por ha·
bito, sempre que se trata de po­
litica.

Estariam no seu papel.
J. A. COUTINHO.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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preparado vinoso depurativo
COMPOSTO FELICISSJMO DE SUBSTANCIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR

FACTOS DE CURAS MILAGROSAS SUCCEDEM-SE EIIILARGA ESCALA
DEPOSITO GERL NESTA PROVINOIA Pharmacia e Droqariade

RAULINO HORN & OLIVEIRA
RUA ee P�IN(f]IFm N. 15
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Q ·S � ..._... precioso tem goeado da aeeeí...

t"'I çlo publica durante cincoenta e sete annos, com-

�.lIid .� eçando-se a sua manufactura e venda em 1821_
__a

· I Sua popularidade e venda nunca forão tão exten-

AIM I UI como ao presente; e isto, por si mesmo,

�.! � 1.1eI I :!:�ce a melhor prova da lua emcacia maravil-

f"'i
Nilo hesitamos a dizer que não tem deixado

M ,.._ em caso algum de extirpar os vermes, quer em

I'i:'\i � creanças quer em adultos, que se acharâo afBic-
· � tOI destes inimigos da vida humana.

r.. Não deixamos de receber constantemente
t'1

C) attestaçôes de medicos em favor da sua emcacia

.J 1 l admirave!. A causa do successo obtido por este

�
"'i ....... • remedio, tem apparecido varias falsificações, de
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sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
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CHAP�OS
Succes80r de Luiz ,Horu & Comp. FÔrmas de chapêos de palhs

Efua, de João 'Piruto, n. 9 ingleza, modernos, ultima novi
Neste importante estabelecimento, o primeiro da província em seu dade, para senhoras, por pre

género, vende-se com grande redacção de preço todos os productos ços baratissimos.
c.himicos e pharmaceuticos a.pplicaveis á medicina e �s artes, espeeía- AO "HAPÊO CA"'H'I\Ilf!!l\f(lllllidades nacionaes e estrangeiras. de que somos depositarius, II oi II ,cjA liil

O receituario medico é. coma sempre. aviado com escrupulosa eu- 3 RUA DE JOAO PJNTO 3
ctidâo e proflciencia scientifica, sendo todas as drogas de primeira
qualidade e previamente analysadas antes do seu emprego.
Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al- INDUSTRIA NACIONAL

tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re­

commendamos o Acido gynocardio, applicado recentemente na mor­

phéa e molestias de pelle. assim como o Oleo de gynoca'l'dio; o Iodei,
com applicações ideuticas ás do iodroformio, sem o cheiro desagra­
da vel deste, etc,
Veudemos por preços sem competencia nesta capital, entre outros,

os seguintes artigos:
Seidlitz Chanteaud, vidro 1,$500
Oleo de figado de bacalhau, Darrasse, vidro 1$000
Vinho de quinlo l.abarraque, legitimo. garrafa 2$400
Dito de quinio (nossa preparação). garrafa 2,$000
Vinho de lacto-phosphato de cal, (idem) , 15800
Vinho de quina.carne.lacto phosphato de cal e ferro 2*500
Leroy francez leglumo, garrafa 3$�00
Dito nacional. garrafa , 1,$200
Pilulas de Leroy, de 25, vidro $!)OO P L b t

.

EO repara-se no a ora OrlO s-Limonada de citrato de magnesia, uma 840 pecial da Pharmacia deSulfato de quinina inglez. virlro 2t$800
Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro $400 RAUL INO HORN & OLIVEIRA

O�eo d� ricino, garrafas e quarLil�o ,$700· lK Rua do I'-rincipe 13
Dito, dito,' garr�fas pequenas. duzla , 1$800 CIDADE DO DESTERRO SANTA CATHARINASalsaparnlha, ktlo _ .. 4$000 I _:
Medicamentos homrepaticos. dosimetieos,fundas, pulverisadores de I P 500iquido, seringas de Pravaz. algalias, pinceis para garganta, etc. t reço ... , . . . . rs.

. . I
Grando I'educção para aA

Rua de "Toão FIfito, ll.9 vendas por atacado ..

OLEO DE BABOSA
Legitimo

Preparaçã o especial
de [[{:!uliveira para uso

do cabello, tcrnando-o
macio, lustroso e jlexivel

I [[(e8taura o cabello,
dando-lhe vitalidade, e des­

irée a caspa

i\ EST��ÇAO
Joz-:n.al. de l.\I.[odas

ErnTORES-PROPRIETARIOS: LOMBAERTS & C., CÔRTE
Aviso ás EXlllas. Falllilia.

Recebe-se, no escriptorio desta folha, assignaturas para
tisfilimo emporio de modas.

Anno .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t4$OOO
Semestre . . . . . . . . . . , . . . . . , . .. '&$000

a Estação, importan-:
I
!

lI-t:J
:xl
C »

t::J
c::::
LIl
�

).

« »

�
•

t »
IS:
·U'
•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




